
COMUNHÃO: JESUS É O SENHOR DO CORPO 
1.​ UM SÓ CORPO, UM SÓ SENHOR 

“Ora, como o corpo é somente um, mas tem muitos membros, todos os membros do 

corpo, embora sejam muitos, são um só corpo. Assim também é Cristo” (1 Coríntios 

12:12). 

 

O SENHORIO DE CRISTO NOS UNE EM UM SÓ PENSAMENTO 
Estar ligado por meio do mesmo corpo é comungar da mesma natureza. Se Cristo 

é, de fato, nosso modelo, então nossa inspiração de vida está firmada nEle. Ainda que o 

apóstolo Paulo traga uma carga de doutrina refinada e pura em suas epístolas e isso nos 

dirija  a Deus, nossa fé passa sim pelo sistema de nossa consciência. “Irmãos, em nome 

do nosso Senhor Jesus Cristo, suplico a todos que concordem uns com os outros no que 

falam e que não haja divisões entre vocês; antes, que todos estejam unidos em um só 

pensamento e em um só parecer” (1 Coríntios 1:10). 

 

SER SENHOR É SER O DONO DA VIDA 
“Há diferentes tipos de serviço, mas o Senhor é o mesmo” (1 Coríntios 12:5). A 

palavra aqui empregada pelo apóstolo é Kyrios (grego). Seu significado e tradução é 

amplo e aponta para quem de fato tem autoridade legítima: Senhor, Mestre, Dono, 

Proprietário, Soberano, Governante. 
 

AUTORIDADE DE SANGUE 
Este senhorio foi conquistado pelo modo mais difícil e intrigante ao qual se possa 

fazer menção. Jesus se entregou, quem matou o Senhor foi o amor. “Tudo sofre, tudo 

crê, tudo espera, tudo suporta” (1 Coríntios 13:7). 

 

A UNIDADE DA IGREJA 
 Se existe a necessidade de se pensar da mesma forma, então é porque existe um 

mesmo propósito nisso, a comunhão.  A ideia central de comunhão ou koinonia (grego) é 

a participação em comum, compartilhamento, associação, parceria, união e comunhão 

profunda. Algo que somente é possível pelo mesmo Espírito. A saber, o Espírito do 

Senhor  (1 Coríntios 12:13,14). 

Ser corpo é ser um. Mesmo entendendo que somos distintos, assim como no corpo 

humano, mas que partilhamos sim do mesmo sangue e Espírito, fomos gerados no 



mesmo Pai, caminhamos no mesmo Caminho e estamos seguindo para o mesmo destino: 

a eternidade. 

 

O CORPO SE IDENTIFICA COM O CARÁTER DO  SEU SENHOR 
A identificação do corpo com a mentalidade de vida é intrínseca ao sistema deste 

corpo. Se recebemos um novo DNA (novo nascimento), então os sistemas de valores que 

possuímos agora irão, automaticamente, confrontar com a antiga maneira de pensar que 

tínhamos. “Quanto à antiga maneira de viver, dispam-se do velho homem, que se 

corrompe por desejos enganosos, para serem renovados no modo de pensar e se 

vestirem do novo homem, criado para ser semelhante a Deus em justiça e santidade 

provenientes da verdade. Portanto, cada um de vocês deve abandonar a mentira e falar a 

verdade uns aos outros, pois todos nós somos membros de um mesmo corpo. ‘Quando 

ficarem irados, não pequem’. Não permitam que o sol se ponha enquanto durar a ira de 

vocês e não deem lugar ao Diabo” (Efésios 4:22-27). 

 

ABANDONE OS ÍDOLOS DO CORAÇÃO 
Existe uma ideia muito equivocada no meio da igreja (O Corpo), de que agora não 

possuímos mais nada para renunciar. “Portanto, em relação à comida sacrificada aos 

ídolos, sabemos que o ídolo não significa nada no mundo e que há um só Deus. Pois, 

mesmo que haja os chamados deuses, quer no céu, quer na terra — como de fato há 

muitos ‘deuses’ e muitos ‘senhores’ —, para nós, porém, há um único Deus, o Pai, de 

quem vêm todas as coisas e para quem vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, por meio 

de quem vieram todas as coisas e por meio de quem vivemos” (1 Coríntios 8:4-6). 

 

COMUNHÃO, UMA DECISÃO DE HUMILDADE 
Ainda que existam vários dons e diferentes serviços neste lindo corpo constituído 

por Jesus Cristo, o Cabeça da Igreja (Colossenses 1:18), e que sejamos levados a 

diferentes lugares para cumprir a nossa parte na Grande Comissão, de acordo com a 

função que exercemos como membros desse corpo, a nossa unidade permanece 

fundamentada no Espírito de Cristo, o nosso Cabeça. Bem como Paulo foi chamado aos 

gentios, Pedro aos Israelitas (Gálatas 2:7-8), podemos sim, viver a unidade do Reino em 

nossas vidas, demonstrando o mesmo proceder onde estivermos. “Tomem sobre vocês o 

meu jugo e aprendam de mim, porque sou manso e humilde de coração...” (Mateus 

11:29). 

 


